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INTRODUÇÃO  
 
Ao longo do tempo, a humanidade enfrentou diversas epidemias. A presença e 
impacto destas enfermidades estão descritos nos mais diversos documentos e 
textos das antigas civilizações. A Bíblia, em alguns de seus livros, relata 
acontecimentos onde é possível relacionar o sucumbir de diversas sociedades às 
doenças transmissíveis. (REZENDE, 2009) A cólera, varíola e malária são exemplos 
de doenças que apresentam grande potencial epidêmico, isso porque apresentam 
algumas características peculiares a esse tipo de doença, tais como: fácil 
contaminação; presença de casos assintomáticos, os quais possibilitam a 
perpetuação do agente etiológico, e difícil controle. (PUSTIGLIONE, 2016) Observa-
se que os vírus concentram muitas dessas propriedades, estando presentes na 
maioria dos episódios epidêmicos. (REZENDE, 2009; PUSTIGLIONE, 2016) O 
SARS-CoV-2, representante da família dos coronavírus, é o agente responsável pela 
mais recente epidemia, a qual assumiu caráter de pandemia em meados de 2020. 
(REIS, 2020) A doença causada por esse agente é a Covid-19, uma síndrome 
respiratória que pode se apresentar como um simples resfriado, nos casos mais 
leves, ou até mesmo uma pneumonia, com consequente acometimento de vários 
órgãos, levando à inúmeras complicações. (ALBUQUERQUE, et al., 2020) Observa-
se também que em alguns casos a infecção pelo SARS-CoV-2 ultrapassa os 
sintomas respiratórios, afetando inúmeros outros sistemas, como o cardiovascular, o 
endócrino, entre outros. (LIMA, 2020) Esse caráter abrangente de sintomas tem 
levado à busca de medidas que promovam a redução das taxas de incidência e 
morbimortalidade por Covid-19. Porém, as inúmeras informações que se dispersam 
pela mídia, associado à divergência de pensamentos de algumas figuras públicas 
frente às evidências existentes tem levado a população a fazer uso de fármacos sem 
eficácia comprovada para a prevenção e tratamento da Covid, muitas das vezes 
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sem a orientação de um médico, caracterizando um processo de automedicação, o 
que por sua vez promove um aumento dos problemas relacionados aos 
medicamentos (PRM). (REIS, 2020; ALBUQUERQUE, et al., 2020) Frente a essa 
realidade, o presente trabalho tem por objetivo fazer uma breve revisão bibliográfica 
sobre mecanismos patológicos da Covid-19 e o retrospecto da doença no Brasil, 
com enfoque nas medidas adotadas para sua contenção e a consequência das 
mesmas. 
 
METODOLOGIA 
 
O presente estudo consiste em uma breve revisão bibliográfica, realizada durante o 
período de 20 de abril de 2021 a 14 de maio de 2021, tendo como base a pesquisa 
nas seguintes plataformas científicas: Google acadêmico e SciELO. Os descritores 
utilizados foram: Mecanismos patológicos da COVID-19, SARS-CoV-2, 
automedicação, medicamentos na pandemia de Covid, fármacos no combate à 
Covid. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A COVID-19 é caracterizada como uma síndrome respiratória de espectro viral, 
tendo seus primeiros casos registrados em Wuhan, China. (REIS, 2020) A doença é 
muito semelhante à síndrome respiratória aguda grave causada pelo vírus SARS-
CoV, a qual teve seu surto mais recente no início do século XXI. (LU, et al., 2020; 
WU, et al., 2020) O SARS-CoV-2 infecta as células principalmente por meio da 
interação de sua proteína spike com a enzima conversora de angiotensina 2 
presente no epitélio respiratório. (RUSH, et al., 2012; TORRES, et al., 2014) Essa 
enzima, que serve de receptor para o SARS-Cov-2, é expressa em diversos 
sistemas, como o cardiovascular, respiratório, nervoso e renal, o que explica a 
falência múltipla de órgãos em alguns pacientes acometidos pela Covid-19. 
(PHADKE, et al., 2020) O novo coronavírus também tem a capacidade de infectar 
macrófagos, o que induz a liberação de citocinas pró-inflamatórias, contribuindo para 
o caráter agressivo e destrutivo da doença. (HUANG, et al., 2020) Estudos 
mostraram que a proteína spike do SARS-CoV-2 apresenta 10 a 20 vezes mais 
afinidade por receptores presentes nas células humanas que o SARS-CoV, o que 
confere ao vírus grande capacidade de infectar o ser humano. (PHADKE, et al., 
2020) Por se tratar de um vírus de RNA, apresenta grande variabilidade genética, 
podendo surgir alterações na proteína spike que tornem o patógeno ainda mais 
contagioso. (LAI, et al., 2020) Desde a detecção do primeiro caso em Wuhan, 
sucederam-se inúmeros fatos que permitiram à doença alastrar-se rapidamente pelo 
mundo, dentre os quais se destaca o descumprimento de recomendações do 
Regulamento Sanitário Internacional, estabelecido pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), por parte do país asiático, o qual deveria ter elaborado ações para 
impedir a disseminação da doença e expor melhor a real situação que se passava 
na província, e a negligência de instituições mundiais com a situação. (SANTOS, et 
al., 2021; REIS, 2020) No Brasil, o primeiro caso da doença foi confirmado em 26 de 
fevereiro de 2020, logo após a realização das festividades de carnaval. (BRASIL, 
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2020a; BRASIL, 2020b) Supõe-se que o vírus já estava em circulação no país 
durante a realização do evento, e que este serviu como promotor para o 
espalhamento do vírus, e o desencadeamento de um surto que evoluiu rapidamente. 
(REIS, 2020) Pode-se atribuir o ocorrido à irresponsabilidade das entidades 
governamentais frente à possibilidade de surto iminente, realidade que já acontecia 
mundo afora, e o acomodamento de instituições mundiais, como a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), que demorou para estabelecer o cenário de pandemia, o 
fazendo somente em 11 de março de 2020. (REIS, 2020; ORGANIZAÇÃO PAN-
AMERICANA DA SAÚDE: BRASIL, 2020b) Após a detecção do primeiro caso em 
solo brasileiro, foram tomadas inúmeras medidas para contenção do vírus, muitas 
das quais tem eficácia comprovada devido à sua utilização em epidemias passadas 
e mediante realização de estudos, como distanciamento social e uso de máscara, e 
outras nem tão eficazes, como o uso de medicamentos sem o devido respaldo 
científico. (REIS, 2020) Isso se deve, em parte, pela publicação de inúmeros estudos 
de baixa qualidade ou ainda inconclusivos no início da pandemia. (REIS, 2020; 
SOUSA, 2020) No tocante ao uso de medicamentos, observou-se a promoção do 
denominado “Tratamento precoce” ou “Kit Covid”, uma associação de medicamentos 
destinado ao tratamento da Covid, mesmo diante da ausência de evidências 
cientificas conclusivas para o uso desses fármacos.(MELO, J.R.R et al., 2021) Entre 
os integrantes desse kit estão a hidroxicloroquina/cloroquina, para a redução de 
carga viral em casos graves associada a azitromicina, pra profilaxia e prevenção, 
além de suplemementos vitamínicos, Zinco, Vitaminas C e D, para aumento da 
imunidade. (MELO, J.R.R et al., 2021) A Ivermectina é o fármaco mais recentemente 
adicionado ao kit, o qual está sendo associado a alguns casos de hipatite 
medicamentosa. O lançamento do “Kit Covid”, associado a declarações de figuras 
públicas, muitas vezes em atrito ao que diz a sociedade científica, pode ter 
contribuído para o aumento da automedicação observado na pandemia. (MELO, 
J.R.R et al., 2021) Nos balcões das farmácias houve um crescimento considerável 
no número de vendas de fármacos integrantes do “kit Covid”, chegando a aumentos 
de até mesmo 829%. Em decorrência do aumento de vendas, houve um 
crescimento na manifestação de reações adversas e problemas relacionados aos 
medicamentos, tais como a resistência bacteriana, hepatite medicamentosa, 
etc.(OLIVEIRA, J.V.L. et al., 2021). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Diante do exposto neste trabalho, é possível concluir que a Covid-19 vai muito além 
de uma doença respiratória, afetando inúmeros sistemas do organismo, o que 
ressalta a necessidade de uma vacinação em massa. As medidas adotadas no 
Brasil deixaram a desejar em muitas ocasiões, levando a um surto de imensa 
proporção, além de representarem muitas vezes um risco à população, como o 
aumento de efeitos adversos e toxicidade de fármacos utilizados para uma finalidade 
para a qual ele não apresenta eficácia. 
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